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«UNIDADE... UNIDADE», 
é uma de tantas palavras que 
se têm ouvido nas manifesta- 
ções que se têm realizado de 
apoio ao M.F.A., aos partidos 
políticos, às massas que com- 
batem com justiça a reacção. 

É de facto unidos que pode- 
mos formar um país que, em- 
bora de pequeno reievo gevgrá- 

fico, pode voltar a ser grande 
aos olhos do mundo conforme 
foi nos séculos XIV e XV, quan- 
do as quilhas das naus portu- 
guesas romperam os mares em 
todos os quadrantes para que o 
mundo até então longe de ser 
bem conhecido fosse dilatado. 

Foi a unidade dos nossos 
guerreiros, com os seus solda- 
dos e o povo — este mesmo mal 
armado — que venceu nos cam- 
pos de batalha quando Portugal 
de aquém e ae além-mar dava os 
primeiros passos para que fos- 
sem alcançados grandes qui- 
nhões no mundo. 

Foi ainda a unidade dos va- 
lentes capitães e seus marinhei- 
ros — embora muitos destes uni- 
dos à força da autoridade e dis- 
ciplina dos seus chefes — que 
deu à nossa Pátria o poderio 
marítimo necessário para defi- 
nitiva posse de continentes e 
ilhas dispersas em várias posi- 
ções geográficas e que viríamos 
a perder. 

As páginas da História de 
Portugal falam melhor do que 
nós dos momentos em que a 
Pátria precisou dos seus filhos 
para a continuidade da sua inde- 
endência, proclamada no alvor 

do século XII, quando os ventos 
do Norte de África impeliram 
a moirama para o solo lusitano 
regado com o sangue e suor 
dos varões assinalados da nossa 
ocidental praia lusitana. 
Sempre a nossa raça se distin- 

guiu pelo amor ao solo onde 
se radicou, tudo fazendo para 
assegurar os moldes da liber- 
dade e independência em que 
se ergueu o altar da Pátria que 
contando com a união dos seus 
filhos — aparte alguns renega- 
dos — lhes foi obedecida quando 
a pouca distância da sua forma- 

Desunidos... não! 
PELO 

Cc apitão Mantas Massano 

ção os mandou de canto em 
canto do globo terrestre espa- 
lhar a luz da civilização e Cris- 
tianizar os povos que não con- 
cebiam a ideia de um só Deus, 
criador de tudo quanto existe 
visível e invisível, e de qualquer 
elemento da natureza formavam 
um ídolo, constituindo assim a 
pluralidade dos deuses. 

Contudo, embora se diga que 
a civilização alcançou o apogeu 
há já muitos séculos, ainda para 
muitos indivíduos existem ape- 
nas reflexos da luz civilizadora 
como que sejam apenas ilumi- 
nados pela sua meia luz. 

São talvez esses indivíduos 
que não compreendem a união 
como força para vencer os obs- 
táculos com que deparamos a 
cada instante no charco do 
mundo que habitamos e tanto 
estão de bem com Deus como 
com o diabo. Atrás deles corre 
uma serpente invisível que os 
engana, levando-os a dizer bem 
do que é mal e mal do que é 
bom, a fim de não vivermos 
em comunidade como irmãos 
formados pela mesma matéria. 
Com todo este palavreado, 

que dá a ideia de um quadro 
pintado a meias tintas, deseja- 
mos alcançar uma finalidade: 
reforçar a ideia de que é mais 
fácil dobrar uma só barra de 
aço do que muitas barras uni- 
das como um só corpo. Assim, 
embora seja absurda a nossa 
comparação, estamos conven- 
cidos de que os estrondosos 
gritos de unidade que ouvimos 
nas manifestações ou nos comi- 
cios não saem da boca de mui- 
tos manifestantes como sendo 
vozes do coração; para muitos 
indivíduos não é esse que fala. 
São como nuvens que o vento 
depressa desfaz, ou como tem- 
pestades num copo de água que 
não chegam a produzir qual- 
quer efeito. 

Neste ainda tão curto período 
de transição de um governo 
absoluto, ditatorial, para um 

  

  
Novos países de lingua portuguesa 
Mais duas antigas parcelas das colónias portuguesas 

— Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe — acabam de tornar- 

-se independentes, na sequência do processo de descolo- 

nização promovido pelo actual governo de Portugal. 

O arquipélago de Cabo Verde, obteve a independência 

em 5 de Julho corrente. E nas ilhas de São Tomé e Prin- 

cipe—o mais pequeno território africano de Portugal — foi 

proclamada a independência no dia 12 do corrente. 

Em ambas as novas Nações africanas realizaram - se 

grandes manifestações de regozijo.     
  

  

Foscve faço 
  

por A. Garibáldi 

Ergue a fronte, camarada, 
Vamos lavrar este chão ! 
Doire o geito de uma enxada 
A força da tua mão ! 
— Ergue a fronte, comarada, 
Vamos lavrar este chão ! 

Portugal é mundo novo 
Ao nascer da Revolução. 
Enche de sol, este Povo, 
De alegria o coração. 
— Portugal é mundo novo 
Ao nascer da Revolução. 

Não esqueça a tua fala 
O que foi a escuridão : 
P'ra que possas, ao lembrá-la, 
Afirmar-lhe sempre enãos ! 
— Não esqueça a tua fala 
O que foi a escuridão. 

Vamos fazer do Pais 
O riso de uma canção : 
Doirada Pátria feliz 
Onde tudo seja irmão. 
— Vamos fazer do Pais 
O riso de uma canção. 

Trabalho que nos afoite 
Para melhor estação : 
P'ra que jamais volte a noite 
Que nos deu dor e opressão. 
— Trabalho que nos afoite 
Para melhor estação. 

O esforço dos nossos braços 
Há-de dar rosas e pão 
Que o sol que cai dos espaços 
Abençoard este chão. 
— O esforço dos nossos braços 
Hú-de dar rosas e pão. 

E por séculos além 
Este Povo, qual leão, 
Há-de dizer, alto e bem, 
Que não quere a escravidão. 
— Há-de dizer, alto e bem, 
Que não quere a escravidão. 

1975     
governo liberal, nunca a união 
do povo com o M.F.A. foi tão 
necessária; ainda há muitos 
indivíduos que confundem a 
liberdade com a libertinagem, 
e usam a unidade como corpo 
maleável ou ftítere movido por 
cordelinhos ao qual damos mo- 
vimentos desritmados. 

Por conseguinte, sabemos que 
o governo do país passou a ter 
diferentes estruturas; um cariz 
muito diferente do que tinha 
antes de o povo acordar dum 
sono irrequieto, alvoroçado, que 
durante 48 anos nos oprimiu. 

Em rasgos de autêntico por- 
tuguesismo, um belo escol de 
oficiais e soldados, por meio 
de uma revolução pacífica, pro- 
clamou a renovação de Portu- 
gal, restituindo-nos as liberda- 
des pelas quais a nossa raça 
sempre lutou desde a formação 
da nacionalidade em campos 
de S. Mamede — Guimarães. A 
esse escol juntou-se o povo 
que briosamente acusou a sua 
presença, dando então largas ao 
seu vibrante entusiasmo pela 
vitória alcançada e há tanto 
ambicionada. 

Depois do raiar desta aurora 
de liberdade, julgamos que não 
se devia fazer da nova politica 

== Que faz a Igreja? 
am Wiz ol 
  

Padre Manuel Póvoa dos Reis, sacerdote do clero 
diocesano de Coimbra, é natural da freguesia de Eirol, 
no concelho de Aveiro. Residindo no Seminário da- 
quela cidade, onde é professor, tem desenvolvido o 
ministério apostólico em múltiplos sectores da acti- 

vidade eclesial, nomeadamente entre os doentes nos hospitais e 
entre estudantes universitários e liceais. Com sorriso franco, aber- 
tura de alma e dedicação incansável o Padre Póvoa dos Reis 
facilmente se impõe à consideração daqueles que têm a dita de 
o conhecer e de com ele conviver. 

Existe em Eirol um centro admirável de valorização de 
jovens, conhecido por «Instituto D. Ernesto Sena de Oliveira 
— Movimento de Estudantes Portugueses» «IDESO) onde, 
principalmente durante as férias e em fins de semana, se en- 
contram grupos de rapazes de várias ideologias, vivendo em 
alegria e em camaradagem. Foi em 1959 que alguém lembrou 
ao Padre Póvoa dos Reis a fundação de um obra de assistência 
para jovens; exposto o caso ao Bispo de Coimbra, este anuiu e, 
em Eirol, no ano de 1961, o IDESO começaria nos moldes em 
que depois havia de continuar, O mencionado sacerdote, doou 
à instituição todos os bens que herdara dos pais. Desde logo, 
procurou-se que fosse dado trabalho a sério, não tanto intelectual 
como físico, que é o que, na generalidade, falta aos estudantes; 
a par disso, em encontros, palestras e contactos há sempre o 
intento de se atender à formação humana, cívica, moral e es- 
piritual, Para os crentes, também se realizam actos de culto e 

conferências doutrinais. 

Ali já não se vê a juventude a perder um tempo precioso, 
porque voluntariamente se valoriza em muitos aspectos. Nos 
campos de trabalho, os rapazes têm experimentado tudo : pegar 
na picareta, levantar paredes lançar reboco os tijolos, ocupar-se 
da cozinha, tratar da cultura de cogumelos comestíveis, ensaiar 
experiências de diversos tipos além de procurarem resolver os 
seus problemas pessoais. Isto é, aprendem a ser verdadeiros ho- 
mens, mais úteis à sociedade, e habituam-se a dialogar com os 
seus semelhantes, no convívio com os colegas. No verão de 
1967, as férias foram ocupadas no estudo da lagoa de Fermen- 
telos; em 1970, houve um curso de iniciação à investigação 
científica; e, em 1972, esses meses foram seriamente dedicados 
à cuidadosa pesquisa na Ria de Aveiro, desde Ovar até São 
Jacinto. 

Novamente estive em Eirol a que me prendem indeléveis 
saudades de criança; lembrei agora as vicissitudes de uma acti- 
vidade que um edifício recorda e testifica. A casa ainda não 
está acabada; tem dois pisos, uma cave e um amplo terraço com 
miradouro. No primeiro piso há vários apartamentos e uma 
sala de leitura e de estar; no segundo além de mais apartamen- 
tos, desenvolve-se uma sala de exposições, de conferências e 
de investigações; do amplo terraço vê-se o campo verdejante, 
onde se espraiam vinhedos, terras lavradias e pinhais, 

O princípio genérico que dirige a instituição é a promo- 
ção da valorização física, cultural, moral e social de rapazes 
estudantes, maiores de dezasseis anos. Como método dessa pro- 
moção, progamou-se um sistema inédito: campos de trabalho, 
organizados no sentido de serem autênticos veículos de educa- 
ção e revigoramento físico. Tudo o que se faz quase que só 
parte da, iniciativa dos jovens a sentirem a necessidade pre- 
mente de fazer algo de positivo e organizado em prol de outros 
jovens, com a assistência dedicada do Padre Póvoa dos Reis. 
Toda a vida que aí se vive é a afirmação de um ideal, não utó- 
pico, mas vivo, palpável e frutuoso. 

J. Gonçalves Gaspar 

(Transcrito com a devida vénia do nosso prezado colega «Correio 
do Vouga», de Aveiro).   
  

uma luta de tracção à corda, 
experimentando forças e puxan- 
do cada qual para o seu lado. 
Devia sim consolidar-se o en- 

Pela Selulose 
  

tendimento de partidos, a fim 
de ser abreviada a construção 
de uma nova Pátria, para que 
todos recebessemos os bons 
frutos que uma sociedade socia- 
lista bem formada tem para 
nos dar, 

Assim, pelo que se verifica 
neste confuso momento em que 
a unidade é mais necessária do 
que nunca, muitos indivíduos 
concorrem para a destruição de 
barreiras e fronteiras que deve- 
riam cortar a passagem à reac- 
ção. Lembremos que o povo 
desunido é facilmente vencido. 

Nacionalização da Empresa 

Pelo Decreto - Lei n.º 221-B/75, 
publicado no suplemento do «Diá- 
rio do Governo n.º 107 — T Série, 
de 9 de Maio último e distribuído 
ao País em 18 de Junho findo, a 
Companhia Portuguesa de Celulose 
foi nacionalizada como todas as 
indústrias congéneres do País. 

* 

Comissão Administrativa 

Por despacho governamental foi 
nomeada a Comissão Administra- 
tiva que dirigirá durante 180 dias 

Conclui na 2.º página
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Seminário na Universidade 
de Aveiro sobre fotograme- 

tria e fotointerpretação 

Realizou-se na Universidade de 
Aveiro nos dias 4, 5 e 6 do cor- 
rente, como oportunamente se 
anunciou, um seminário sobre 
fotogrametria e fotointerpretação 
com a presença de mais de 65 
area paRE vindos de todo o 

s. 
Foram tratadas várias aplicações 

da fotografia aérea com relevo 
especial em trabalhos de estradas 
e caminhos de ferro, urbanismo, 
hidráulica, geologia e exploração 
mineira, meio ambiente e planea- 
mento expedito. Foram ainda tra- 
tados problemas de informática, 
em relação com a ciência foto- 
gramétrica. 

Na mesa redonda com que se 
encerrou o seminário concluiu-se 
pelo interesse de se vitem a desen- 
volver, a nível universitário, estu- 
dos sobre fotogrametria e fotoin- 
terpretação. 

A última parte do seminário 
contou com a participação do 
Arq.” Paisagista É Ribeiro Teles, 
Secretário de Estado do Ambiente, 
que apresentou o tema «Fotogra- 
metria e Planeamento Expedito». 

Exposição de gravuras 

de Vieira da Silva 

Acontecimento artístico de alto 
relevo, verdadeiramente excepcio- 
nal num meio como Aveiro, abriu 

no dia 11 do corrente, na Galeria 

de Santa Joana Princesa do Museu 

de Aveiro, uma exposição de gra- 

vuras da grande artista Vieira da 
Silva. 

O certame, e se fica a dever 

à Fundação Calouste Gulbenkian 

—a qual junta, assim, mais um 

benefício a tantos que Aveiro lhe 
deve — proporcionará ensejo ao 
público aveirense de admirar três 
dezenas de trabalhos da notável 

pintora. A maior parte das obras 
que figuram na mostra são lito- 

grafias, mas há gravuras realizadas 

com a adopção de outros proces- 
sos, tais como serigrafia, buril e 

água-forte. 
A exposição está aberta até ao 

dia 25, em dois períodos diários: 

das 18 às 20 e das 21 às 23 horas. 

O acesso à galeria onde ela se 
efectua faz-se pelo Jardim de 
D. Afonso V. 

Conselho Presbiteral 

No Seminário de Santa Joana 
Princesa, desta cidade, realiza-se, 

no próximo dia 18, pelas 10 ho- 

ras, uma reunião do Conselho 

Presbiteral da Diocese de Aveiro. 

Circo da Rússia em Aveiro 

De 15 a 30 do corrente mês, o 

«Grande Circo da Rússia» estará 
em Aveiro onde, diariamente, a 
companhia que o integra, se exibirá. 

Como é habitual nesta cidade, 
o circo instalar -se-á no Rossio, 
local que efectivamente oferece as 
melhores características para espec- 
táculos do género, 

Escola de deficientes mentais 

em perspectiva 

Por um gtupo de pais — e ou- 
tras pessoas que aderiram à ini- 
ciativa — iniciou-se um movimento 
no intuito de criar nesta cidade 
uma Escola de Deficientes Men- 
tais, para a qual já foram dados 
alguns concretos passos, ao que 
parece não só frutuosos, mas de- 
cisivos. 

Os promotores desse útil em- 
preendimento têm vindo a receber 
animador apoio. Do ponto de 
vista de colaboração material é de 
referir, particularmente, a contri- 
buição dos trabalhadores da agên- 
cia local do Banco Borges & 
Irmão, que atingiu uma soma 
próxima de quatro contos. 

A ideia com outras colabora- 
ções que se prenunciam e espetam 
deve, assim, tornar-se numa ben- 
fazeja realidade, em prazo relati- 
vamente breve. 

Funcionalismo municipal 

A Comissão Administrativa da 
Câmara deliberou ordenar, face 
ao teor do Decreto-Lei n.º 294/75, 
de 16 de Junho, o pagamento — 
com efeitos desde 1 de Maio — da 
remuneração mensal de 4000400 
a todos os trabalhadores que este- 
jam a receber importância infe- 
rior, com excepção dos referidos 
no art.” 2.º do mesmo diploma. 

Com respeito ao subsídio de 
férias, e dado que se havia deli- 
berado, há tempos, conceder aos 
trabalhadores que não possuíam 
o exame da 4.º classe (e pela lei 
vigente só têm direito, no máxi- 
mo, a 15 dias) o mesmo tempo 
de férias que os seus camaradas 
que desempenham idêntica função, 
mas têm a 4.º classe, a Comissão 
Administrativa resolveu também 
que todos tenham subsídio de fé- 
rias consoante os dias que na rea- 
lidade vão gozar. Foi ainda deci- 
dido enviar uma exposição cir- 
cunstanciada à Direcção-Geral da 
Função Pública, justificando a 
razão da resolução tomada. 

Parque Infantil 
na Senhora das Barrocas 

A Comissão Administrativa da 
Câmara deliberou na sua última 
reunião pública, efectuar a mon- 
tagem do parque infantil na Se- 
nhora das Barrocas, não esperando 
mais tempo pela oferta, prometida 
pelo Lions Clube de Áveiro, de 
vários elementos de diversão a 
serem montados no referido par- 
que infantil. 

A Câmara congratula - se 

com a subida do Beira-Mar 

Embora com duas abstenções 
(«só em função da maneira como 
o desporto ainda é estruturado»), 
a Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal aprovou uma 
proposta no sentido de ficar re- 
gistado em acta, um voto de con- 
gratulação, pela recente subida do 
Sport Clube Beira-Mar, à divisão 
maior do futebol nacional, 

Concurso Nacional de Filmes 

de Amadores 

Tendo em vista a selecção de 
filmes de amadores portugueses 
que representarão o nosso país no 
Congresso Mundial na Polónia, 
realiza a secção cultural do C.A.T. 
«Paula Dias», de Aveiro, o Con- 
curso Nacional de Filmes de Ama- 
dores, nos dias 18, 19 e 20 do 
corrente. 

As sessões terão lugar no anfi- 
teatrc do Conservatório Regional 
de Aveiro «Calouste Gulbenkian», 
pelas 21,30 horas. 

No dia 20 (domingo), pelas 10,30 
horas, será feita a proclamação das 
classificações, após o que se segui- 
rá um debate público, com o júri, 
sobre os filmes apresentados a 
concurso. 

O júri de classificação será 
constituído por Alves Costa, Vasco 
Granja, Vieira Marques, Arnaldo 
Droux e Fernando Lavrador. 

Melhoramentos em S. Jacinto 

Por várias vezes aqui nos refe- 
rimos aos problemas surgidos em 
S. Jacinto e motivados pelo facto 
de o transporte de areias, feito 
por camionistas de empresas par- 
ticulares, estragarem a via de 
acesso que tinham de utilizar para 
esse fim. Houve na altura várias 
reuniões e o trânsito desses vei- 
culos de carga chegou a ser proi- 
bido. 

Neste momento o assunto en- 
contra-se solucionado, tendo os 
camionistas construído um estra- 
dão para passarem com as suas 
camionetas destinadas ao transpor- 
te de arcia que é extraída naquela 
praia do concelho de Aveiro e a 
Câmara Municipal deu também 
por concluído o arranjo da estrada 
que serve de acesso da Ria para 
o mat e que se destinará apenas 
a veículos de passageiros, bem 
como a ligeiros. 

Transformadores 
de potência para os 

Serviços Municipalizados 

Os Serviços Municipalizados de 
Aveiro abritam concurso público, 
com termo em 30 do cotrente, 
pelas 17,30 horas, para o forneci- 
mento de transformadores de po- 
tência, encontrando-se o respecti- 
vo programa, bem como o cader- 
no de encargos, patente na secre- 
taria dos respectivos serviços. 

Prospecção de agentes 
patogênicos no Canal Central 

Uma equipa de técnicos da 
Delegação de Saúde efectuou, no 
Canal Central desta cidade, a co- 
lheita de várias amostras da água 
da Ria, em particular nas imedia- 
ções das bocas dos esgotos, na 
intenção de detectar os agentes 
patogénicos nela existentes e, so- 
bretudo, os causadores da cólera, 
que eventualmente ali se encon- 
trem. 

Patrão - Mor da Capitania 

Foi num dos últimos dias pro- 
movido a primeiro - tenente o sr. 
António Machado Rebelo, que há 
cerca de três anos exerce as fun- 
ções de patrão-mor da Capitania 
do porto de Aveiro, com dedica- 
ção e competência, granjeando 
justas simpatias. 

Junta de Freguesia demite -se 

Apresentou colectivamente a de- 
missão, por razões ainda não tor- 
nadas públicas, mas às quais não 
deve ser alheio o desentendimento 
entre os seus elementos, a Junta 
de Freguesia de S. Jacinto. 
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Subsídio para colónia balnear 
destinada a crianças pobres 

A Comissão Administrativa da 
Câmara apreciou um pedido de 
subsídio, feito pela Paróquia de 
Esgucita, que, através da sua Con- 
ferência Vicentina, pretende levar 
a efeito uma colónia balnear des- 
tinada a crianças pobres. 

Deliberou no sentido de que lhe 
seja fornecido o número de crian- 
ças que irão utilizar a colónia bal- 
near, a fim de assim poder esti- 
pular a verba a atribuir. 

Visita do Governador Civil 

a Eixo 

Acompanhado pelo presidente 
da Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal, Dr. Flávio 
Sardo, o governador civil do dis- 
trito, Dr. António Neto Brandão, 
visitou num dos dias passados a 
antiga vila de Eixo, deste conce- 
lho de Aveiro, ali se inteirando 
dos problemas locais que mais 
carecem de resolução e com o 
representante da edilidade conside- 
rando as possibilidades de se aten- 
der a alguns dos mais instantes. 

Lojas no Mercado de Aveiro 
rendem 236 contos 

Na transacta reunião camarária 
procedeu-se à arrematação da loja 
n.º 30/31, do Mercado de Manuel 
Firmino, que foi adjudicada pelo 
maior lanço, no montante de 
161 000800, a António Moreira, e 
que se destinará a talho. 

— Também foi arrematada a 
loja n.º 14/15 do mesmo Mercado, 
após sucessivas licitações, sendo 
adjudicada a Joaquim Soares Mon- 
teiro, desta cidade, pela importân- 
cia de 75000800, destinando - se 
igualmente a talho. 

* 

Pelo Conservatório Regional 

Cursos a leccionar 

O Conservatório Regional de 
Calouste Gulbenkian divulgou um 
aviso informando que estão aber- 
tas as inscrições para os Cursos 
do Conservatório de Música (Ini- 
ciações Elementares e Cursos ofi- 
ciais básicos, complementares e 
superiores) e bem assim para os 
cursos de: Línguas (Francês, In- 
glês e Alemão), Livres de Belas- 
-Artes (Escultura e Pintura) e de 
Dança. 

O aviso divulgado tem o intento 
de desfazer boatos infundadamen- 
te propalados no meio aveirense 
sobre um hipotético encertamento 
do Conservatório — boatos, aliás, 
de todo alheios ao corpo docente, 
direcção e conselho administrativo 
daquele estabelecimento. 

— Ao mesmo tempo a direcção 
do Conservatório solicitou a todos 

Pela Celulose 
  

Comissão Administrativa 

(Conclusão da 1.º página) 

aquela empresa, a qual é compos- 
ta pelos seguintes técnicos srs, 
Eng.º Rui Cândido Ferreira Ribei- 
ro, Eng.º Alberto Carlos Bessa de 
Almeida Frazão, Eng.” Adelino 
Pedro Ferreira e Dr. José Eugénio 
Soares Vinagre. 

— À Comissão Administrativa, 
por sua vez, considerando a diver- 
sidade dos problemas a tratar, en- 
tendeu delegar no sr. Eng.º Luís 
Rolo, sempre que necessário, a 
prospecção do mercado externo, 
bem como os contactos com os 
grandes fornecedores de equipa- 
mento ou de outros assuntos em 
relação aos quais se julgue conve- 
niente um tratamento semelhante. 

— Por impedimento do sr. Eng.º 
Ribeiro, a função de Director 
Fabril será desempenhada, em acu- 
mulação, pelo actual Director de 
Produção, sr. Eng.º Carlos Valente, 

* 

Abastecimento de pasta de papel 
ao mercado nacional 

Por uma recente determinação 
de nível governamental, a Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, da 
produção da sua fábrica de Cacia, 
terá de abastecer o mercado nacio- 
nal, com as seguintes quantida- 
des, aproximadamente: 15000 to- 
neladas de pasta branca de pinho; 
15000 toneladas de pasta semi- 
branca de pinho; 4100 toneladas 
de pasta crua de pinho; e 15000 
toneladas de pasta branca de 
eucalipto. 

Considerando a fase presente da 
vida económica nacional, aquela 
empresa decidiu não efectuar qual- 
quer investimento, enquanto as 
actuais circunstâncias se verifica- 
rem, que tenha reflexos de redu- 
ção na mão-de-obra. 

  

os encarregados de educação inte- 
ressados no tipo de Educação 
Artística que a escola proporcio- 
na, que se dirijam à secretaria, a 
fim de obterem as informações 
acerca dos documentos a apresen- 
tar e datas das matrículas. 

Datas para as matriculas 

Foram já marcadas as datas 
entre as quais se poderão efectuar 
as matrículas nos vários cursos 
ministrados no Conservatório Re- 
gional de Calouste Gulbenkian, 
desta cidade, e que serão as se- 
guintes: 

Pré - primária — De 15 a 30 de 
Julho, para alunos antigos; de 1 
de Agosto a 30 de Setembro, alu- 
nos que se inscrevem pela pri- 
meira vez. 

Primária — De 1 a 8 de Setem- 
bro, alunos antigos; de 9 a 15 de 
Setembro, alunos novos. 

Música — Datas normais — De 
15 de Julho a 30 de Setembro. 
  

Vende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef, 27519,
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Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega in edia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», ete,, francesas, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
  

DE ANGEJA 
SITES ERRO AN USP SA A E E eo 

Falecimento . — Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 

na sua casa do alio da Feira dos 

26, no dia 29 de Junho findo, a 

sr. Celina da Silva Marques Aleixo, 
de 37 anos, casada com o sr. José 

Souto Alves Nogueira, empregado 

na Fábrica de Celulose e mãe dos 

meninos José Augusto Aleixo No- 

gueira e Alice Maria Marques 

Nogueira, de 14 e 5 anos respecti- 

vamente. 
A saudosa extinta era filha do 

sr. António Marques Aleixo e de 

sua esposa sr." Alice Nunes da 

Silva, lavradores e moradores na 

rua do Cabeço; nora do sr. Augus- 
to Alves Nogueira e de sua esposa 

sr.* Maria de Jesus Nogueira, mo- 

radores na rua da Pereira; e irmã 

das sr.ss Carminda da Silva Mar- 
ques Aleixo, casada com o sr. 
Marcelino Nunes Ferreira Berbi- 

gão, moradores no bairro da Va- 

riante; e Maria da Silva Marques 
Aleixo, casada com o st. José 
Soares Aleixo de Pinho, sócio da 

APAPOL (Sociedade de Padarias 

de Algés, Oeiras, Ld.), residen- 
tes em Paço de Arcos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento € a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora das 
Neves e Senhor, e o rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 21 bou- 
quets naturais e 21 artificiais, com 
as seguintes dedicatórias: 

Nas pétalas destas flores caem as mais 
profundas lágrimas de teu marido. 

= Os últimos e saudosos beijos do 
teu filho José Augusto Aleixo Nogueira. 

= Últimos e ternos beijinhos de tua 
filha Alice Maria Marques Nogueira. 

= Nestas flores vai o saudoso adeus 
de teus pais António Aleixo e esposa. 

= Sentida recordação de saudade de 
seus sogros Augusto Alves Nogueira 
e esposa. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de tua irmã Carminda, 
marido e filhos. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de tua itmã Maria e 
marido. 

=bÚltimo e saudoso adeus de tua tia 
Emília e marido Joaquim da Florinda. 

= Eterna saudade da tia Marcelina, 
filha, genro e netos. 

= Sentida recordação de tua tia Vitó- 
ria e marido José Nunes da Silva. 

= Último adeus de teu cunhado Au- 
gusto Alves Nogueira, esposa e filhos. 

= Sincera recordação de saudade de 
seu cunhado António Augusto Souto 
Alves Nogueira e esposa, 

= Perpétua recordação de saudade de 
seu tio João Marques Aleixo e esposa 
e família. 

= Sentida recordação de saudade de 
seu sobrinho Carlos. . 

= Último e saudoso adeus dos teus 
sobrinhos António Manuel, Dália Maria 
e Jorge Manuel, 

= Nestas flores vai o último e sau- 
doso adeus de teu primo António Pinho 
Aleixo e esposa e família, 

= Sentida recordação dos teus primos 
Ricardo Nogueira Souto e esposa, sogro 
e filhos. 

= Sentida recordação de tua prima 
Emília Nunes da Silva Valente, marido 
e filhos. 

= Eterna saudade de tua prima Alice, 
marido Joaquim Nunes de Almeida e 
filhos, 

= Última e saudosa recordação de sua 
prima Luisa e filhas. 

= Saudosa recordação de sua prima 
Clarinda Aleixo e marido e família. 

= Sentida recordação de saudade de 
tua prima Carmelinda, marido e filhos. 

= Sincera saudade de sua prima Gra- 

cinda Rosa, marido e filho. 
= Eterna recordação de sua prima 

Heliodora e marido e família. 
= Saudosa recordação de sua prima 

Maria Rosa, marido e filhos. 
= Eterno adeus de grande saudade 

de tua prima Deolinda Aleixo. 
= Sentida recordação de saudade de 

sua prima Florinda, filhos e netos. 
= Sentida homenagem de seus vizi- 

nhos Manuel Augusto, filha, genro e neto. 
= Simples mas sincera recordação de 

saudade de sua vizinha Alda das Neves 
e família, 

= Sentida recordação dos seus vizi- 
nhos Arménio dos Santos Abreu, sua 
esposa e filhos. 

= O último adeus de saudade dos 
teus vizinhos José das Neves Pinho, 
esposa e filhos. 

=Sentida homenagem de saudade dos 
vizinhos João Vinhas, esposa e fiihos. 

= Saudoso adeus de seus vizinhos 
Fernando Vinhas, esposa e filhos. 

= Um beijo de despedida de sua afi- 
lhada Celina Nunes Pereira e marido. 

= Simples mas sincera recordação de 
sua amiga Rosa das Neves. 

= Última e saudosa recordação de 
André Nunes Ferreira Berbigão, esposa, 
filhos e mais família. 

= Última recordação de amizade do 
seu vizinho Emídio dos Santos Abreu, 

sua esposa e filhos. 
=—Sentida recordação dos amigos José 

Matia Berbigão, esposa c filhos. 
= Simples recordação de amizade de 

Maria Natália Rodrigues Pena, marido 
e filhos, 

= Com profunda e eterna saudade de 

seus amigos Juliana, marido e Filhos, 
= Simples oferta de saudade de seus 

amigos Eduardo Abreu, esposa e filha. 
= Último adeus de tua amiga Rosa 

Amaral. 

Conduziram a chave da urna e à 

toalha de cobertura o seu filho 

e o viúvo acima referidos. 
Tratou do funeral a Agência da 

Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

Agradecimento 

A família da saudosa Celina da 
Silva Marques Aleixo, vem por este 

meio agradecer a todas as pessoas que 

se encorporaram no funeral da sua ente 
querida e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ontras 

provas de conforto e amizade. 

Angeja, 9 de Julho de 1975. 

unread ra mis CER 

De Loure 

Festa Escolar. — No dia 20 de 
Julho corrente, pelas 16 horas, 

realiza-se neste lugar a habitual 

Festa Escolar, promovida pela 
Associação dos Amigos das Esco- 

las de Loure, com o seguinte 

programa: 
Récita pelas crianças das Esco- 

las; distribuição de prémios; expo- 

sição de trabalhos manuais e dese- 

nhos efectuados pelas crianças; e 

um lanche a todas as crianças sem 

excepção. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação)     

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 54/75 

(2.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 

dente da Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que VIRIATO 
DE OLIVEIRA DAS NEVES, 

residente em Azurva, freguesia de 
Eixo, deste concelho, requereu no 

sentido de ser autorizado a trasla- 

dar os restos mortais de seu fi- 

lho MANUEL FERREIRA DAS 

NEVES, da sepultura n.º 225, do 

1.º talhão, do Cemitério Velho de 

Esgueira, para a sepultura n.º 632, 
do 2.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da 2. 

publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

Notícias locais 

Anjinho para o Céu 

    

No dia 6 do corrente, evolou- 

-se para o Céu o menino Rui 

Miguel de Oliveira Santos, de 22 

dias, filho do sr. Joaquim Ferreira 

Conceição Santos, empregado na 

fábrica de Celulose, e de sua esposa 

sr* D. Maria Madalena dos San- 
tos Oliveira, moradores no Largo 

5 de Outubro, em Cacia. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 17 horas, com 

grande acompanhamento de adul- 

tos e crianças. 
Foram - lhe oferecidos 3 bou- 

quets e 42 ramos de flores. 
Conduziu a chave do caixãozi- 

nho o pai do inocente anjinho. 

x 

Fesfipal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 19 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

ssThe Pop Men?' 

da Gafauha da Nazaré 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Vende-se 

A Quinta da Caldeira, na Estrada 

de 'Taboeira, com a área de 9000 

metros quadrados, dois poços e 

casa de habitação. 
Tratar com António Maria da 

Silva Castro — Largo do Pelouri- 
nho, 5 — Esgueira. 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 9:378     
  

DE TABOEIRA 

Sestas de Santa Maria Madalena 
Nos dias 22, 26, 27, 28 e 29 de Julho correnta 

PROGRAMA 

DIA 22 — Dia cnomástico de Santa Maria Madalena, padroeira 

do lugar de Tabocira, será comemorado com descargas de fugo de 

manhã, ao meio dia e à noite. 

DIA 26 (Sábado) — A Sonora Valente, de Mataduços, trans- 

mitirá música ligeira e saudações a toda a população. Das 17 horas 

até à noite, a Banda Nova dos Bombeiros Voluntários de Ílhavo 

percorrerá as ruas deste lugar em saudação aos seus habitantes. 

DIA 27 (Domingo) — Ao romper do dia uma descarga de fogo 

e a aparelhagem sonora anunciarão o dia principal das festas. As 9 

horas, a Banda Nova de Ílhavo percorrerá as ruas do lugar e acom- 

panhará a condução dos andores para a capela de Santa Maria Mada- 

lena. Às 12 horas, Missa Solene com a colaboração da mesma Banda 

e sermão por um distinto orador sacro; às 15 horas, chegada da 

Banda Musical Flor da Mocidade, de Vale de Cambra, e a Fanfarra 

dos Bombeiros Voluntários Espinhenses; às 16 horas, sairá pelo itine- 

rário do costume a majestosa Procissão, com a encorporação das duas 

Bandas de Música e a Fanfarra, sumptuosos andores e dezenas de 

anjinhos. Após ter recolhido a Procissão, será lançada uma sessão de 

lindo fogo japonês. Das 18 às 20 horas, haverá o arraial da tarde, com 

a colaboração das mesmas Bandas; e das 22 até à hora regulamentar, 

grandioso arraial nocturno, com concerto pelas referidas Bandas de 

Ílhavo e de Vale de Cambra, ornamentações, iluminações e fogo de 

artifício de Silva & Almeida, 1.43, de Sandiães (Vale de Cambra). 

DIA 28 (Segunda-feira) — De novo a aparelhagem sonora se 

fará ouvir. Pelas 17 horas, datá novamente entrada no nosso lugar a 

Banda Nova de Ílhavo, que percorrerá as ruas e tomará parte na 

condução das imagens de Nossa Senhora da Conceição e de S. Pedro 

para as suas capelas e em seguida na tradicional entrega do ramo ao 

juiz que servirá no próximo ano. Depois. até à noite, haverá arraial 

abrilhantado pela mesma Banda; e às 22 horas, início dum grande 
festival com a colaboração dos afamados conjuntos «Fernanda Gon- 

calves», do Porto, e o típico «Filhos da Torre», de Ovar. 

DIA 29 (Terça-feira) — O lugar de Taboeira volta a animar- 

-se. Durante o dia a Sonora Valente transmitirá música popular. 

As 21 horas, começará o último festival, com o conjunto abade 

Negras», de Vila da Feira; às 22 horas, actuação do Rancho «Campo- 

nesas do Vouga», de Eixo, que se exibirá até à 1 hora da madrugada. 

Encerrará os festejos uma descarga de fogo de artifício. 

  

  

Câmara Municipal O nosso prognóstico 

de Aveiro = do sa 

EDITAL Nº 51/75 TOTOBOL A 
CONCURSO N.º 46 

2.º publicação 
(2 publicação) (Em 20 de Julho de 1975) 

O antepenúltimo concurso da época 
apresenta apenas jogos da Taça Interna- 
cional, também conhecida por «Taça 
Intertoto», como as últimas jornadas. 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 

dente da Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
PORTELA, residente na Rua 
da Liberdade, n.º 32, freguesia da 
Glória, desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
MARIA PORTELA, da sepultura 
n.º 1781, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 1333, 
do 4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

  

Belenenses - Spartak Trnava 
V. Setúbal - Banik Ostrava 
St. Litge- S. Innsbruck 

Malmo - Sp. Roterdão 
Linz - Bratislava 
Zurique - Vojvodina 

Telstar - Zaglebie 
Holbaek - Sturm Graz 
BRNO - Polónia Bytom 
AIK- Tenis Berlim 
Young Boys - Goteborg 
Kaiserslautern - Bobemians 
Copenhaga - Amesterdão a
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Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 

Telef. 27938 

  

De Malaúuços E Alumigira 
Acção da Comissão de Mora- 

dores. — Por iniciativa da Comis- 
são de Moradores de Mataduços, 
constituida há poucas semanas, 
realizou-se uma campanha de lim- 
peza das ruas e caminhos destes 
lugares, e na qual colaborou a 
população. Também o M.F. A. se 
prestou a colaborar com a Comis- 
são de Moradores, cedendo para 
o eféito camionetas, para a recolha 
e transporte do lixo, 

As nossas tuas, com as valetas 
e bermas sem ervas, têm presente- 
mente um aspecto civilizado. 

  

Baterias Filauto 
a meihor 

Telef. 91160 — CACIA 
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  Mária Bismarck Soaras 
4BVOJADO 
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Telsf. 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA SUCURSAL 

  

(Jucto à Passsgaro de Nível) 

Graada sorildo de caiçado para Humem. Senhora e Criança, 
das melhores marcas 20s melhores preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO; 
Rua José Lucisno de Castro — Esquelia = AVEIRO 

  

s
e
 o
   

    é Vet asd — AESA     

  

O CR SR O SD RS E DA RAR ISS   

  

  

(de iáz pare 

  

—— Tolal, 88675 PPQ II 

(a des Malhas «Adios 

“rogo sopeginio 

nora ravaededo- 

AaRMEÉNTIO : 

Ras Agostinho Pinhsira, BE - ATBE zo 

  

trigot 

  

avenida Dr, Logresçe 
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Sagura am tolos 08 ramos 

a SOBERANA 

Agosto sm Casis 

BANUEL DAMIAO 

Redecção do «Ecos de Cnsia» 

  

Esprasa Industrial de Tintas, 1.º 

4 césico Fábrico RR. de Caccalhoira, 39 — LISBO - 
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tipo-litográficos 182 

  

  

Agêônola Funerária Capela 
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LANIPICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

FJobretudos e Cabardines 

FAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRGIOS 
nesta épeca continue V, Ex, a preterir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

VAGO 

Agência da Viagens 

êeiot, noso Costa & Irmão, L. 
“ma Gunars Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRG 

  

Silksias marítizzos para todas as Companhias 
“hates ig árido para Estudantes, com descente 

ugtes de ávião (a prestações) 
Flagaas ia - Iduals q colectivas — Excursões 

êmonrvas de quartos em Hoteis — V' consulares 
dsebarquas rápidos para Afrisa 
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Sapataria Confiança 
204: Feoo da Gems — CACIA -— Telef, 91187 

% «ndo sortido de calçado nevo para hemém 8 senhora, 

£ sruigue-ss tedas us comssrtes com perfeição e rapidex, 

«esção do camisaria o chapelaria 
casalgas, vbapeas 6 boinas das emelhores marcas 

móveis o louças 
Menlliza complstas, móveis avulso, lonças de esmalte, 

aluminio o barra, atc., em grando variedado, 

Agents do indisantívol B, P, GAZ 
sou s lnlmitável sisiguma «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

sianuel Marques Abreu Rua 
Pelal. 99178 = LOURE — S. João de Lonra 

Tudos os trabalhos de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madelra, para a construção civil l 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

"4, LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e griança | 

Armando rasgo 
Armageniotas - importadora: 
R. do Crucifixo, L16 a 144 

LISBOA —— Jerel. BuTU., 

   Y 
- Bicicleta | 

  

"a
 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

2 . 8 

y | Nú | G | j FRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22119 -— Ofisina — | 

  

Rma Conselheiro Luís de Megalhães «= AVEIRC 

  

  

AVáIRO teltone pormusesto 586 ESGUEIRA | 

“CONSTRUTORA” e Para seu transporte) | 

&e- ANVYÔNIO PRANCISCO RETO 

minas mssânicas de construção de bombas, aapltemia: « «45! 

jam: prementos, om Insalito o flbrosimanto, som adapiade 

de elifadros de vidro e em aço Inox, para extrasção *s 

Numa quinta, uma senhora 
gorda toca à campaínha: ebre o 
filho do caseire, um m'údo: 

Prefira Motorizadas “Zúndapp" CE à 
Orlglua! « Otras Musdialmente conhecidas 

Vendas a pronto e 3 prastáções 

êgass da poços, llquidos de nitreiras e artasia mms 

Tnensrnça-s0 du cus montagem cm qualquer ponte ds “at: 

Eopareções :mm:: Prabalhor garantidos 

masa do EE e Folal, SIM? = VERDEMILHO - ay cfc 

-— Pesso entrar? — perguntou a 

senhora. 
— A cho que sim. Ainda há pous 

co entrou um grande camião, 

Agente em Gacia 

- Aeidalo do lesma Almeida (o Estraga! 

Tudo para ciclismo na oficina — Large do Espírito Sante 
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